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DEMANDA DE ÁGUA EM MINAS GERAIS
SETORES



DEMANDA DE ÁGUA EM MINAS GERAIS
BACIAS HIDROGRÁFICAS



FONTES E CONSUMO DE ÁGUA NA MINERAÇÃO
•Desmonte hidráulico
•Aspersão de vias
•Lavagem de equipamentos
•Rebaixamento de águas subterrâneas

•Perdas gerais
•Flotação
•Lavagem de minério
•Preparação de reagentes

•Minerodutos 
•Umidade do produto

Fonte: Modificado de Freitas, 2012



FONTES E CONSUMO DE ÁGUA NA MINERAÇÃO

Fonte: Modificado de ANA, 2006



FONTES DE ÁGUA PARA MINERAÇÃO

Fonte: IGAM (2019)

Com base nas portarias de
outorga vigentes, a vazão total de

água retirada dos mananciais
superficiais e subterrâneos para o

setor é de aproximadamente
49,09 m³/s.



De acordo com o Anuário Mineral Brasileiro
(DNPM, 2010), a produção beneficiada de
água mineral em Minas Gerais no ano de

2009 foi de 369.646.000 L, com uma vazão
média de produção de aproximadamente

11,7 L/s.

EXPLOTAÇÃO DE ÁGUA MINERAL

Fonte: IGAM (2019)



BARRAGENS UTILIZADAS NA MINERAÇÃO



UTILIZAÇÃO DE
ÁGUA NA

RMBH



UTILIZAÇÃO DE ÁGUA NA RMBH

Fonte: IGAM (2019)



UTILIZAÇÃO DE ÁGUA NA RMBH



UTILIZAÇÃO DE ÁGUA NA RMBH

Fonte: IGAM (2019)



UTILIZAÇÃO DE ÁGUA NA RMBH



 CONFLITOS
RELACIONADAS

AO USO DA
ÁGUA



ÁREAS DE CONFLITO DECLARADAS



DAC 002/2006



CONFLITO OU
INDISPONIBILIDADE

HÍDRICA



Todos os usuários em um único processo
Usos Superficiais
Usos Consuntivos
Passíveis de outorga

Termo de alocação de Água
A distribuição de recursos hídricos
A garantia do princípio dos usos múltiplos
O atendimento das necessidades ambientais e sociais
A eliminação ou a atenuação dos conflitos entre usuários
O planejamento das demandas hídricas futuras

COMO OCORRE A REGULARIZAÇÃO?



COMISSÃO GESTORA LOCAL

Instituída pela Portaria Igam nº 26/2020

Será composta por todos os usuários de recursos
hídricos outorgáveis  e outorgados (usos superficiais
consuntivos), inseridos na área da respectiva DAC

Funções:
Propor o Termo de Alocação de Água;

Gerenciar a alocação dos usos de recursos hídricos na
sua área de abrangência;

Representar os usuários junto ao CBH e ao Igam.



Caberá ao CBH a convocação dos usuários para
compor a Comissão Gestora Local para
elaboração de proposta de alocação negociada
de recursos hídricos, para fins de regularização
em processo único de outorga coletiva.

Inexistindo o consenso entre os usuários, o IGAM
encaminhará o processo para apreciação do CBH,
para mediação do conflito.

PARTICIPAÇÃO DO CBH



ÁREAS DE CONFLITO POTENCIAL



ALTO RIO DAS VELHAS



ALTO RIO DAS VELHAS



 PROGRAMA
SOMOS TODOS

ÁGUA



OBJETIVO:
Ampliar a segurança hídrica, a partir da promoção de
ações integradas e permanentes, com a finalidade de
revitalização de bacias hidrográficas, conservação e
recuperação da cobertura vegetal e da
biodiversidade, manutenção da quantidade e
qualidade da água, controle da poluição, uso racional
dos bens e serviços ecossistêmicos e garantia de sua
provisão, principalmente daqueles associados à água



PLANO MINEIRO DE SEGURANÇA HÍDRICA

CONVÊNIO IGAM X MDR
OBJETIVO GERAL: Ampliar a segurança hídrica, a partir da promoção de ações integradas e
permanentes, com a finalidade de revitalização de bacias hidrográficas, conservação e recuperação
da cobertura vegetal e da biodiversidade, manutenção da quantidade e qualidade da água, controle
da poluição, uso racional dos bens e serviços ecossistêmicos e garantia de sua provisão,
principalmente daqueles associados à água.

OBJETIVOS ESPECÍFICIOS:
•Definir áreas prioritárias para atuação do Estado com vistas à segurança hídrica, hierarquizando-as
e estabelecendo a urgência para a implementação das ações;
•Propor banco de projetos executivos com a definição de atividades estruturantes (obras de
infraestrutura) e não-estruturantes (infraestrutura verde e medidas de gestão);
•Difundir  informações e conhecimentos no contexto da implementação do PMSH, por meio da
proposição de um Plano de Comunicação, mobilização e Educação Ambiental.



PLANO MINEIRO DE SEGURANÇA HÍDRICA
ETAPA I



PLANO MINEIRO DE SEGURANÇA HÍDRICA
ETAPA I I

Definição das Áreas
Prioritárias

Mapa das Áreas
Prioritárias para

Segurança Hídrica



PLANO MINEIRO DE SEGURANÇA HÍDRICA
ETAPA I I



PLANO MINEIRO DE SEGURANÇA HÍDRICA

BANCO DE
PROJETOS

EXECUTIVOS

ETAPA I I I

Arranjo Institucional
para Implementação

Indicadores de
Monitoramento



OBRIGADO!
MARCELO DA FONSECA

Diretor-Geral


